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RESUMO

Os alimentos grain free são uma tendência do mercado pet food, visto que os 
tutores acreditam que esta categoria de produto são de alimentos mais sau-
dáveis devido a crença inicial que grãos fazem mal aos cães. Estes alimentos 
não utilizam em sua composição os cereais, como milho, arroz, trigo e sorgo 
e em substituição são usados ingredientes alternativos como lentilha, ervilha, 
batata-doce e batata-inglesa. O objetivo foi analisar os conceitos relacionados 
aos alimentos grain free na alimentação de cães e seus efeitos em sua saúde e 
compreender a atuação no auxílio do tratamento de enfermidades como diabetes, 
obesidade e neoplasia e a relação com o surgimento de cardiomiopatia dilatada. 
Foi realizada coleta de dados utilizando as bases de dados Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), PubMed (National Library of Veterinary Medicine and 
Zootechnics) e Google Acadêmico, com as palavras-chave: alimentos grain free, 
alimentos alternativos, cardiomiopatia dilatada canina e diabetes. O alimento 
livre de grãos são utilizados na nutrição de cães como coadjuvante ao trata-
mento de algumas patologias e na prevenção de doenças em cães sensíveis 
aos grãos e/ou por tutores que desejam um alimento com um perfil de dieta 
natural para seu cão.

Palavras-chave: Animais de Estimação, Alimentação, Grãos, Dieta, Saúde.
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INTRODUÇÃO

A população total de animais de estimação no Brasil é de aproximada-
mente 149,6 milhões em 2021, sendo que desses 55,9 milhões são cães, com o 
segmento petfood representando 80% do faturamento do mercado de produtos 
e serviços para animais de estimação (ABINPET, 2021). Este segmento vem 
sofrendo mudanças nos últimos anos em seu perfil de produtos, principalmente 
pela humanização dos animais de estimação, pois cães e gatos passaram a ocu-
par uma posição de destaque nos lares e em muitos são considerados membros 
da família, com grande preocupação dos tutores em relação à alimentação.

Os alimentos livres de grãos foram desenvolvidos com objetivo de 
atender a demanda de mercado de tutores que acreditam que os grãos, por 
não fazerem parte da dieta de animais ancestrais, não fazem bem à saúde dos 
cães atuais. Os alimentos grain free não utilizam cereais como milho, arroz, 
trigo e sorgo em sua formulação e os ingredientes comumente utilizados nesta 
substituição são tubérculos e leguminosas, como lentilha, ervilha, batata-doce 
e batata-inglesa.

O crescimento desse segmento de mercado está associado à outra 
crença de que cães, por serem carnívoros, não deveriam consumir carboi-
dratos em sua dieta, por acreditarem que possam ser prejudiciais à saúde do 
animal. Os alimentos livres de grãos possuem carboidratos diferenciados, que 
não são associados pelos tutores como uma malefício, e estes nutrientes são 
necessárias para atender a demanda energética do animal e a produção do 
kibble, pois não é possível realizar o processo de extrusão sem amido e ainda 
contribui com a redução do custo da formulação, já que carboidratos são mais 
econômicos para fornecer energia metabolizável, quando comparado a proteínas 
e lipídios (TAKAHASHI, 2020).

A busca por alimentos com características mais naturais é um conceito 
que vem se estabelecendo no mercado petfood, visto que parte dos consumi-
dores acredita que se trate de um alimento mais saudável, que irá proporcionar 
maiores benefícios para o cão que o alimento convencional. No entanto, são 
poucos os estudos com estes alimentos e alguns desequilíbrios metabólicos 
podem ser desencadeados. Recentemente, foram publicados pelo FDA (2018), 
que cães não predispostos geneticamente à cardiomiopatia dilatada, estavam 
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desenvolvendo essa patologia ao consumirem dietas grain free. Sendo assim, 
esta revisão bibliográfica tem o objetivo pesquisar os conceitos relacionados 
ao alimento grain free e seus efeitos na saúde do cão.

DESENVOLVIMENTO

Cães: da domesticação a humanização

O cão doméstico (Canis lupus familiaris) é descendente dos lobo, mas 
iniciaram a distinguir-se a mais de 14.000 anos, sempre tiveram uma relação 
muito próxima com os humanos, onde nas mais remotas civilizações foram 
descobertos desenhos e símbolos que ressaltam esse vínculo (SILVA, 2011). 
Existem diversas teorias sobre o processo de domesticação do cão, a mais aceita 
que os cães primitivos iniciaram a aproximação com os humanos em busca de 
restos de alimentos (TRUT, 1999). Com o convívio homem e cão, iniciou-se  a  
seleção  de  indivíduos  com  comportamento  menos  agonístico (GOODWIN, 
1997) e os animais mais dóceis foram mantidos em cativeiro (TRUT, 1999), com 
o objetivo de atuarem principalmente na proteção da família, dos bens e nos 
primórdios, na caça (MAZON & MOURA, 2017).

Desde a domesticação a interação com o ser humano foi se transformado 
ao longo dos anos, com laços afetivos mais estreitos (ALVES, 2019), em que a 
domesticação tem sido substituída pela humanização desses animais. Como 
consequência, os cães são inseridos como membros da família (MARTINS et. 
al., 2013), muitas vezes substituindo filhos ou outros familiares, sendo criados 
como seres humanos e não sob a ótica de suas necessidades canina (FARACO; 
SEMINOTTI, 2004). Em um estudo realizado pelo Instituto Brasileiro de Opinião 
e Estatística - IBOPE (2016), pelo menos 45% dos tutores de cães e gatos os 
consideram como filhos. Segundo Gaedtke (2017), essa mudança trata-se de 
um fenômeno denominado antropomorfização e é cada vez mais frequente na 
sociedade atual.

Antes da domesticação, a dieta dos cães era resumida em produtos 
de origem animal, com dominância de proteínas e lipídeos, e os carboidratos 
eram resultantes do conteúdo do intestino das presas, além disso a ingestão 
era incerta e a quantidade irregular (CASE et al., 2011). Todavia, a proximidade 
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desses animais com os seres humanos provocou mudanças em sua forma de 
alimentação (PAULIUC & FU, 2018) e no metabolismo de carboidratos, com 
alterações na expressão gênica de enzimas envolvidas na digestão do amido, 
aumentando a eficiência de utilização dessas moléculas (AXELSSON et al., 
2013; REITER, 2016).

Carboidratos na nutrição de cães

Os carboidratos são compostos orgânicos constituídos de carbono, oxi-
gênio e hidrogênio e são amplamente distribuídos nas plantas e nos animais, 
com funções estruturais e metabólicas. Nas plantas constituem até 90% dos 
grãos e dos tubérculos e são armazenados principalmente na forma de amido 
(LEHNINGER, 2012). Nos animais os carboidratos originam-se principalmente 
das plantas, mas a glicose, podem ser sintetizados a partir de proteínas e gor-
duras e quando em excesso armazenada como glicogênio (CASE et al. 2011). 
São classificados quimicamente em monossacarídeos, dissacarídeos e polis-
sacarídeos (LEHNINGER, 2012) e nutricionalmente segundo o NRC (2006), em 
carboidratos absorvíveis, digeríveis, fermentáveis e não fermentáveis.

Os carboidratos absorvíveis são os monossacarídeos e os digeríveis os 
dissacarídeos, alguns oligossacarídeos e amido (NRC, 2006). O amido é a maior 
porção dessa fração e é constituído de amilose, formada por cadeias simples 
de glicose com ligações α-1,4 e a amilopectina, que é uma cadeia ramificada de 
glicose unidas por ligações α-1,4 e α-1,6 (NRC, 2006). Os carboidratos absorvíveis 
e digeríveis representam 40 a 55% da matéria seca dos alimentos para cães e 
gatos e fornecem de 30% a 60% da energia metabolizável dos alimentos secos 
extrusados (BEYNEN, 2016). A digestibilidade do amido, adequadamente cozido 
para cães, é superior a 95% (MURRAY et al., 1999; CARCIOFI, 2008; SÁ-FORTES 
et al., 2010) sendo uma excelente fonte de energia para espécie.

Os  carboidratos  fermentáveis são as frações de amido resistente e alguns 
oligossacarídeos, ou seja, as fibras solúveis e os não fermentáveis formados 
principalmente pelas fibras insolúveis, compostas por celulose, hemicelulose 
e lignina (NRC, 2006). As frações insolúveis, em cães, aumentam o bolo fecal e, 
consequentemente, o peso das fezes, além de estimular o peristaltismo através 
de sua ação agressiva na musculatura da parede intestinal (NRC, 2006). Já as 
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fibras solúveis, alteram a consistência das fezes (FAHEY et al., 1990) e produção 
de ácidos graxos de cadeia curta e são fundamentais para a manutenção da 
microbiota intestinal equilibrada.

Alimentos grain free

Os alimentos grain free são um nicho do mercado super premium de 
alimentos para animais de estimação. Os alimentos livre de grãos contém 
carboidratos assim como os convencionais, todavia, apresentam menor teor 
destes, e são ricos em proteínas, com composição bromatológica média de 
16% de amido, 16 a 26% de lipídios, 35 a 50% de proteína (SAAD; FRANÇA, 
2013). Priorizam matérias-primas de origem animal (BEYNEN, 2016) e padrão 
semelhantes aos utilizados na alimentação humana, como carnes frescas e 
desidratadas, ovos, óleos animais como de frango e de peixes (SAAD; FRANÇA, 
2013). A inclusão de ingredientes de origem animal representa cerca de 70% da 
dieta e os demais 30% são preenchidos com fontes alternativas de carboidrato, 
como: frutas, legumes, verduras e ingredientes funcionais (DOMINGUES, 2016).

O alimento grain free foi desenvolvido com objetivo de ser semelhante a 
alimentação ancestral, com maior teor de lipídeos e proteínas, e menor quantidade 
de carboidratos (SAAD; FRANÇA, 2013). Essa premissa se baseia em que cães 
são anatomicamente carnívoros, por apresentarem caninos bem desenvolvidos, 
estômago com pH extremamente ácido, ausência de amilase salivar e intestino 
grosso curto, justificando o retorno à dieta ancestral (OGOSHI et al., 2015). Toda-
via, em sua história evolutiva adquiriram algumas características onívoras, pelo 
aumento da produção de enzimas para digestão de carboidratos (AXELSSON 
et al., 2022), sendo classificados hoje como carnívoros não restritos (CAPPELLI 
et al., 2015) e com habilidade de digerirem eficientemente carboidratos desde 
que processados de forma adequada, para que sejam aproveitados pelo seu 
sistema digestório (SAAD; FRANÇA, 2013).

A utilização de alimentos grain free, apesar de ainda poucos estudos, 
apresentam vantagens e desvantagens em relação aos convencionais. Uma 
das vantagens, podemos citar, a segurança em relação a contaminação de 
micotoxinas, pois grãos como milho, trigo, arroz dentre outros, são normalmente 
substratos para crescimento de fungos. As dietas livres de grãos podem auxiliar 
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no controle de diversas enfermidades como obesidade, diabetes, neoplasias pela 
diminuição no teor de carboidratos (DIEZ et al, 2002) e urólitos de extruvita devido 
ao maior conteúdo de ingredientes de origem animal (PIRES, 2010),porém alguns 
estudos apontaram para o desenvolvimento  de cardiomiopatia dilatada por cães 
que foram alimentados apenas com dietas grain free (MCCAULEY et al., 2020).

Alimentos grain free e enfermidades

Os alimentos Grain Free são alimentos alternativos que buscam auxiliar na 
prevenção e são adjuvantes ao tratamento de certas enfermidades que acometem 
os cães (SAAD; FRANÇA,  2013),  principalmente as que são influenciadas  pelas 
desordens do metabolismo de carboidratos, como a diabetes mellitus, obesidade 
e neoplasias. Cães saudáveis são capazes de digerir adequadamente o amido 
cozido dietético, no entanto o manejo inadequado da dieta, com fornecimento 
excessivo de energia, pode tornar o cão obeso (CASE et al. 2011) e devido 
aos processos inflamatórios desta patologia, desencadear hiperinsulinemia, 
resistência à insulina e hiperglicemia. Esses desequilíbrios podem levar o cão 
a desenvolver diabetes tipo II e não como muitos citam erroneamente, que os 
carboidratos na dieta de cães que podem torná-los diabéticos.

As dietas Grain free, não são formuladas com baixa densidade energética 
e sim com baixos níveis de carboidratos digestíveis e com ingredientes de menor 
índice glicêmico. Logo, mesmo estas podem levar os cães à obesidade, pelo 
excesso de energia oriunda dos lipídios, quando fornecidas sem controle de 
consumo ao cão. No entanto, por não utilizarem cereais em suas formulações 
possuem menor onda glicêmica pós-alimentação (CARCIOFI et al., 2008), redu-
zindo as oscilações na hiperglicemia pós-prandial (VEIGA, 2004) que é funda-
mental para o controle glicêmico, que está prejudicado em animais acometidos 
com diabetes, obesidade ou neoplasias (NELSON et al., 1990; KAHN et al., 2001).

Em experimento, Carciofi et al., (2008) avaliou o estímulo da resposta 
glicêmica e insulinêmica pós-prandial em cães, alimentados com diferentes 
fontes de amido, e concluiu que, as dietas que continham ervilha e lentilha, 
apresentaram melhor manutenção das concentrações glicêmicas por mais 
tempo, e com pequenas variações.
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Em contrapartida, os cereais promovem respostas glicêmicas rápidas, 
visto que, possuem pouca fibra e são facilmente digeridos, dessa forma, não são 
indicados para alimentação de animais acometidos com diabetes, obesidade 
ou neoplasias (CARCIOFI et al., 2008).

Sendo assim, devem ser alimentados com dietas que contenham fibras 
complexas, que permanecem no trato gastrointestinal por mais tempo, além 
de serem altamente fermentáveis, reduzindo as oscilações na hiperglice-
mia pós-prandial.

Os grãos, frequentemente, estão associados a respostas alérgicas e sen-
sibilidades na pele (STOKES, 2011). Dessa forma, os alimentos livre de grãos, 
também são os mais indicados para animais que apresentam intolerância ao 
glúten, que consiste em uma desordem crônica autoimune do intestino delgado, 
ocasionada pelo glúten presente no trigo, centeio e cevada, provocando reação 
inflamatória e baixa absorção de nutrientes (DUNN, 1999).

O impacto da dieta na enfermidade neoplásica é multifatorial e a modulação 
nutricional apropriada contribui para reduzir a toxidez associada à terapêutica 
do câncer e melhorar as alterações metabólicas induzidas pela enfermidade 
(HAND et al., 2000). O metabolismo dos carboidratos é onde ocorrem as principais 
desordens metabólicas, onde as células tumorais utilizam a glicose anaeróbica 
como fonte de energia (HAND et al., 2000). Logo, estas induzem a formação 
rápida de lactato, a partir do piruvato, ocasionando uma acidose e reduzindo a 
formação padrão de ATPs pela via aeróbica para as células do paciente, nutrindo 
energeticamente apenas as células tumorais (HAND et al., 2000). Associadas 
à elevação do lacto sérico, outras anormalidades bioquímicas são verificadas 
como o padrão de secreção de insulina, aumento da taxa de glioconeogenese 
e resistência à insulina, caracterizando um estado metabólico semelhante com 
ao da diabetes mellitus não-insulino dependente (CARCIOFI; BRUNETTO, 2009). 
Sendo assim, deve haver uma redução dos carboidratos simples nas dietas de 
cães acometidos com neoplasia (LEITE, 2007).

O alimento Grain Free por ser formulado com maior concentração de 
lipídios e proteínas e reduzida concentração de carboidratos podem auxiliar na 
redução da proliferação da célula neoplásica, já que haverá menor disponibi-
lidade de glicose como substrato energético. Cães com linfomas alimentados 
com dieta hiperlipídica apresentaram menores níveis de lactato e insulina 
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séricos quando comparados com cães alimentados com dietas isocalóricas e 
hiperglicídicas (CASE et al. 2011).

Alimentos grain free e cardiomiopatia dilatada

A cardiomiopatia dilatada (CMD) é a doença mais comum do músculo 
cardíaco observada em cães, caracterizada por dilatação do ventrículo esquerdo 
e disfunção miocárdica, que resulta em disfunção sistólica, consequente à fraca 
contratilidade do miocárdio (DUKES-MCEWAN et al., 2003). Segundo Koch  
et al., (1996) a cardiomiopatia consiste no aumento e afinamento do ventrículo 
esquerdo do coração, podendo comprometer a capacidade de bombear o 
sangue de forma eficaz.

A idade média de acometimento da doença é em cães entre cinco e sete 
anos (WESS et al., 2017), com maior predisposição em animais grandes e gigantes, 
das raças como Golden retriever, Terra nova, Boxer, Doberman e São Bernardo 
(DUTTON; LOPEZ-ALVAREZ, 2018), entretanto algumas raças de pequeno porte 
como Cocker spaniel inglês, Dálmata e West Highland White Terrier, também 
tem sido acometidos (O’GRADY; O’SULLIVAN, 2004). Logo, fatores genéticos 
relacionados às falhas do metabolismo da taurina levando à sua deficiência são 
os principais desencadeadores para o desenvolvimento da CMD.

A taurina é um dos aminoácidos mais abundantes no corpo e está rela-
cionada com as contrações nos tecidos esquelético, cardíaco, cérebro e retina 
(BANTON, 2021), que atua regulando a dinâmica de influxo de cálcio além de 
eliminar radicais livres do miocárdio (MARTINS, 2017). A taurina protege o 
coração dos efeitos resultantes do excesso de cálcio, visto que o trânsito do 
cálcio regula os ciclos de contração e relaxamento cardíaco (PANSANI, 2010). 
Segundo NRC (2006), os cães possuem capacidade de sintetizar a taurina, 
principalmente no fígado e sistema nervoso central, a partir dos aminoácidos 
sulfurados essenciais, metionina e cistina.

Deficiências nutricionais de aminoácidos sulfurados ou baixa disponibi-
lidade, não atendendo as exigências mínimas destes precursores, podem estar 
relacionados com menor síntese de taurina endógena e consequentemente 
com o desenvolvimento da CMD. Estudos recentes, verificaram aumento da 
frequência de diagnóstico de CMD, tanto em raças mais predispostas, quanto 
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em raças não consideradas propensas a essa condição em animais consumindo 
dietas comerciais livres de grãos, a base de ervilha e lentilha e batata (FDA, 
2018; Freeman et al., 2018). No entanto, apesar das evidências mais estudos 
são necessários para melhor esclarecimento sobre a relação das dietas livres 
de grãos e o desenvolvimento da CMD.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os alimentos livre de grãos são uma forte demanda do mercado pet Food 
por parte de tutores que desejam oferecer ao animal um dieta parecida com 
a de seus ancestrais, além disso, podem desempenhar papeis fundamentais 
na nutrição de cães, auxiliando no tratamento e prevenção de enfermidades, 
apesar de existirem alguns estudos que apontam relação dessas dietas com o 
surgimento de cardiomiopatia dilata em cães. Vale ressaltar, que diferentemente 
do que muitos acreditam, os carboidratos não são vilões na dieta de cães, e 
que quando processados corretamente podem ser digeridos de maneira eficaz. 
Apesar dessas considerações, existem poucos estudos sobre esse tema dispo-
níveis para leitura, logo é necessário que sejam desenvolvidas mais pesquisas, 
que irão proporcionar melhor entendimento sobre a influência desses alimentos 
na saúde dos cães.
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